
Precisamosfalarsobreracismo

Aideiaéqueesseescritosejaumacartaparameusnetos,quesãopequenosaindae

quemelembram constantementedaresponsabilidadequetemosparacom nossas

crianças,nosentidodetransmitir-lhesaquiloquevamosaprendendocom ashistórias

quenosfazem sercomosomos,enquantohumanidade,paraquepossam fazerseu,

aquiloqueherdam eparaquepossam intervirnahistóriademodoafazê-lamelhor.

Espero,contribuirparaquenossascriançassejam antirracistas.Queeumedirijaaos

pequenos,melembratambém,daminhaprópriapequenezdiantedacomplexidade

desseassunto.

Começoentão,contandoquenadécadadesesenta,numacidadedointeriordoRio

GrandedoSul,tinhaalgoquedespertavaacuriosidadedaquelameninabrancaqueera

carinhosamentechamadadenegrinhapeloavôpaterno.Eraaexistênciadeum lugar

chamadoBailantadosMorenos,quesegundolhediziam,erafrequentadosópor

pessoasdecor.Comoassim,pessoasdecor?Dequecor?Morenos.Escurinhos.

Pretos.Pessoasdecoreram expressõesusadasparaosnegrosqueapareciam nas

páginasdoslivrosdehistórianomeadoscom apalavraescravos.Antigamentehaviam

escravos,diziam naescola.Eoqueeram escravos?Osquetrabalhavam nasfazendas,

faziam serviçosdetodaordem paraosseusSenhores.Tinham sidotrazidosem

naviosvindosdaÁfricaeaquieram vendidoselevadosporseusdonos.Donos?Sim,

osescravostinham donoseelesmesmosnãoeram donosdenada.Ecomumente,

como mostravam as ilustrações vistas nos livros,comumente eram castigados,

amarradosnum tronco,atésangrar.Eseuscorposficavam marcadosdetantoserem

castigados.Comoéquepessoaspodiam servendidaseterem donos,assim como

coisasvendidasnoarmazém?Ecomoéqueeram amarradasemachucadascom essa

brutalidade,assim com genteolhandoenãofazendonadaparaimpedir?

Équeissofoihámuitotempoatráseeranormalnaquelaépoca.Comoalgoassim,tão

brutopodiasernormal?Equem decidiaqueissoeranormal?Osquesediziam

descobridores,quetinham vindodaEuropa,quetinham idobuscarosnegrosnaÁfrica

etrazidoelesparaessanovaterraquepassaram achamardesuaedaqualpassaram

asercolonizadores.Umahistóriademaisde300anosderelaçãodepoder,violênciae

injustiça.Umahistóriadebrancoscolonizadoresenegrosescravizados.Umahistória

–malcontada–poisqueera–é-contadapelosbrancos,quecontinuaram aocupar

oslugaresdepodereinclusiveolugardepoderfalarsobreessahistóriadeum

processopolíticodedesumanizaçãomasquenãoeracontadacomotal.Umapágina

tristedahistóriadoBrasil–cheiadelacunas,memóriasencobridoras,distorções-que,

segundoseaprendianaescola,ficounopassado.Afinalbrancosenegrossãoiguaise

sótem acordapelediferente.MasporqueentãoumaBailantaparaMorenos?Porque

elesnãosesentem bem deirem aosclubesdosbrancos.Preferem oclubedeles,eraa

respostaparaaperguntalánadécadade60.Estranho,afinalnãotinhaescritoem

lugarnenhum,BailantadosBrancos.

Bem,talvezvocês,também achem estranhasessascoisasqueestoucontando,mas

parafraseandoFanon,um importanteautor–negro,nascidonaMartinica,filósofo-

“Com todaaserenidade,achoqueseriabom quecertascoisasfossem ditas”.Eolha



queeledisseissoem 1952.Foinum livrolançadonaFrança,quedepois,noinícioda

décadade60foipublicadoem Portugal,masproibido,recolhidoemantidoausente

porcercade50anos.Porquecontoisso?Paraintroduzirum pontosobreoqualainda

vamosterquefalarbastante,queéosilêncio–osilencioimposto,comodizGrada

Kilomba-vocêsprecisam conhece-la.Elaescreve,em seuincrívellivroMemóriasda

plantação(2019)sobre“Umahistóriadevozestorturadas,línguasrompidas,idiomas

impostos,discursosimpedidos”.Elaviveem Berlim,mastem soltadosuavozpor

diferentespaíseseseocupadodeaçõesquevisam criarum sensodehumanidade,

num mundo que tão assustadoramente repete e normaliza a violência.Temos

intelectuaisnegrosbrasileiros –comoSilvioAlmeida,DjamilaRibeiro,Conceição

Evaristoemuitosoutros–quetambém tem soltadosuavoz,emarcadoo‘lugardefala’

dosnegroseassim,convocadoquem osescuta,aprestarmaisatençãonaquestãodo

racismo.

Oracismoéumaviolênciaquetem sidonegligenciada.Pormuitosnegada.

E épreciso quevocês,cedo compreendam,queessaviolênciadediscriminare

desrespeitarosquenãosãobrancosécoisamuitosériaeprecisadoolharbranco.

Porque falo em olharbranco? Porque no Brasil,muito se fala em beleza da

miscigenação,liberdade,igualdadeeausênciaderacismo,masnósosbrancosdesse

país,nãocostumamosolhareterconsciênciadoprivilégiodesermosbrancos–não

precisamosescrevernaportadenossosclubesqueelessãosóparabrancos,mas

nosacostumamosaestarentrebrancos.NomundodaPsicanálise,porexemplo,ao

qualvocêssabem,eupertençohámuitosanos,issotambém acontece.Tem ausência

denegrosetem ausênciadereferências/autoresnegros.E elasexistem.Neusa

SantosSouza,porexemplo,sóparacitarum nome,publicouolivroTornar-senegro:

Ouasvicissitudesdaidentidadedonegrobrasileiroem ascensãosocial,queéuma

leituraobrigatóriaparaosestudossobrenegritudeeracismo noBrasil.Eassim

acontece,também,em outrasprofissões.

Comoissoficoutantotemposem serpercebido?Nosacostumamos averosnegros

em posiçõespoucovalorizadasousemprevoltandoparaolugardeles–quenãoéno

clubedosbrancos.Issotudoémuitocomplexoenósvamosprecisarconversarmuito

sobreesseassuntoeolharparanósmesmos,reconhecernossospensamentose

comportamentosem relaçãoatudoisso.Vamosprecisarestudarmuito,também,

porqueassim como osnegrosprecisaram seocupardereconhecereamarsua

negritude–amarsuanegritudeéumaexpressãodeBellHooks,outraautoraincrível,

americana,nascida em 1952 (ano em que Fanon lançava seu livro Pele negra

mascarasbrancas)estudiosaderaça,gênero,classeerelaçõesopressivas,com

ênfase em temascomoarte,história,feminismo,educaçãoemídiademassa)com

quem temosmuitoaprender,com quem GradaKilombaeoutrosautoresquesão

referência nessa luta contra o racismo,aprenderam.Nós brancos precisamos

reconhecernossabranquitude.ReconheceraSupremaciabranca - issoquenos

colocanum pontodepartidasemprediferenteesuperioraonegroequeprecisaser

encaradadefrente. Reconhecereaceitaressadiferençaé um pontodepartida

necessárioenquantotrabalhamosparaerradicarasupremaciabranca.”

Porqueerradica-la?Porquesairdesselugardeprivilégio?Porqueesselugar–queéde

umaminoria–além demanteradominaçãoesubmissão,ainstauradentrodecada

um quefazpartedessetodo.Eassim,normalizaodesrespeitoàsdiferençasderaça,



degêneroedeclasses.Aliás,essestrêspontossãoindissociáveis.

Meocorrequevocêspodem pensar–masnósrespeitamosessasdiferençasenem

somosracistas.Acreditem,nósvivemosnumasociedaderacista.Enãoexistemeio

termo.ComodizFanon,umasociedadeéounãoéracista.Nãopodemosseguir

negandoaexistênciadoracismo paraquepossamosevoluirenquantonaçãoe,

enquantogentemesmo,comodizGradaKilomba

Ecomohojenãopossomealongarmuitonesseescrito,terminodizendoqueassim

comoeu,vocêstambém chegaram efazem partedeumasociedaderacistaeissonos

habita.Masqueassim seja,nãonostiraaresponsabilidadedesermosantirracistas.É

precisodesnaturalizaraviolência–etodo,absolutamentetodoequalquerracismoé

violento.
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